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RESUMO 

 

A Odontologia Legal é uma especialidade odontológica, sendo o ramo da Medicina 

Legal restrito à região de cabeça e pescoço, compreendendo as perícias no vivo, 

morto, nas ossadas, em fragmentos. O presente trabalho tem como objetivo observar 

como as redes sociais podem impactar na identificação de cadáveres, principalmente 

em situações em que a família não dispõe de exames de imagem ou prontuário 

odontológico da suposta vítima. Trata-se de um relato de caso que transcorreu na 

Perícia Forense do Estado do Ceará, na cidade de Fortaleza-CE, em corpo não 

reclamado, onde houve disponibilização, pela suposta família, de fotografia selfie para 

processo de identificação humana. A coleta de dados ocorreu a partir de informações 

em laudo pericial, descrito por perito odontolegista e observadas nos exames clínico 

e radiográfico do corpo (dados post mortem) bem como na fotografia entregue pela 

família da suposta vítima (dados ante mortem). O perito comparou os dados 

odontológicos, post mortem com os ante mortem chegando a identificação humana do 

corpo, utilizando técnica de análise pela linha do sorriso e sobreposição de imagens. A 

análise da linha do sorriso fundamenta-se, em grande parte, na observação de 

fotografias, gravações em vídeo e, em determinadas situações, em reconstruções 

faciais. A técnica da sobreposição de imagens, consiste em posicionar uma fotografia 

AM sobre uma imagem PM ou uma reconstrução digital do crânio, permitindo avaliar 

a compatibilidade entre estruturas faciais. Dados os fatos apresentados, verifica-se 

que as fotografias de redes sociais podem ser usadas em situações que não será 

possível utilizar dados de prontuários na identificação de cadáveres, tornando-se 

neste cenário, um método de identificação viável e confiável. 

 

Palavras-chaves: Odontologia legal, identificação humana, linha do sorriso. 



ABSTRACT 

 

Forensic Dentistry is a dental specialty and a branch of Legal Medicine restricted to 

the head and neck region, encompassing examinations of living individuals, deceased 

bodies, skeletal remains, and fragments. The present study aims to observe how social 

media can impact the identification of cadavers, especially in situations where the 

family does not have access to radiographic exams or dental records of the presumed 

victim. This is a case report that took place at the Forensic Expertise Department of 

the State of Ceará, in the city of Fortaleza-CE, involving an unclaimed body, in which 

the presumed family provided a selfie photograph to assist in the human identification 

process. Data collection was based on information from the expert report, described 

by a forensic odontologist, and observations from the clinical and radiographic 

examinations of the body (post-mortem data), as well as the photograph provided by 

the family of the presumed victim (ante-mortem data). The expert compared the post-

mortem and ante-mortem dental data, achieving human identification of the body 

through smile line analysis and image superimposition techniques. The analysis of the 

smile line is largely based on the observation of photographs, video recordings, and, 

in certain situations, facial reconstructions. The image superimposition technique 

consists of positioning an ante-mortem photograph over a post-mortem image or a 

digital skull reconstruction, allowing the assessment of compatibility between facial 

structures. Based on the presented findings, it can be verified that photographs from 

social media can be used in cases where dental records are unavailable for the 

identification of cadavers, thus becoming a viable and reliable identification method in 

such scenarios. 

 

 

Keywords: Forensic dentistry, human identification, smile line. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a Odontologia é regida pela Lei Nº 5081/66, que dispõe que o 

exercício da profissão só é permitido ao cirurgião- dentista habilitado através de 

diploma de curso de graduação e inscrição no Conselho Regional de Odontologia, 

além dos  habilitados por escolas estrangeiras, após a revalidação do diploma. 

A Odontologia Legal trata-se de uma das especialidades da Odontologia e 

é o ramo da Medicina Legal restrito à região de cabeça e pescoço, compreendendo 

as perícias em vivos, mortos, nas ossadas, em fragmentos, em trabalhos 

odontológicos e, até mesmo, em peças dentais isoladas e/ou vestígios lesionais 

(Almeida et al, 2010). 

As perícias odontológicas são diligências solicitadas pelas autoridades nas 

esferas cível, criminal, trabalhista bem como em sede administrativa. O perito 

cirurgião-dentista é um auxiliar da Justiça que trata de diversas questões de ordem 

judicial e busca fornecer esclarecimentos técnicos às autoridades. É no âmbito penal 

que se busca resolver situações como a identificação de pessoas (Carvalho et al., 

2008). 

Sobre as perícias de identificação, é de suma importância diferenciar o 

conceito entre identidade e identificação. Enquanto a primeira é um conjunto de 

caracteres que permitem distinguir uma pessoa das demais, individualizando-a física 

e juridicamente, a segunda consiste em um processo técnico científico pelo qual se 

determina a identidade de uma pessoa ou de uma coisa, ou um conjunto de diligências 

cuja finalidade é levantar uma identidade (Moreira, 1999). 

A identificação humana de cadáveres carbonizados, putrefeitos ou 

esqueletizados, através de características odontológicas, constitui uma entre as 

diversas áreas de atuação do especialista em Odontologia Legal e pode ser 

basicamente dividida em três momentos (Carvalho et al., 2008). 

O primeiro momento do processo de identificação envolve a análise, pelo 

perito, de todas as particularidades odontológicas existentes nos remanescentes 

dentários e demais estruturas do complexo bucomaxilofacial do corpo examinado 

como forma, tamanho e coloração dos dentes, presença de cáries, restaurações,   

ausências dentárias, tratamentos endodônticos, próteses, giroversões, apinhamento. 

Esses dados são chamados de dados post mortem (PM) (Carvalho et al., 2008). 

O segundo momento está relacionado com a descrição, pelo perito, de 
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características e informações que constam em documentação odontológica 

disponibilizada pela família da suposta vítima desconhecida como prontuário 

odontológico, exames de imagem, fotografias do sorriso e modelos de gesso. Esses 

dados são chamados de dados ante mortem (AM) (Carvalho et al., 2008). 

Por fim, ocorre a terceira etapa do processo de identificação humana, onde 

há a comparação dos dados AM e PM obtidos nas duas primeiras etapas, levando em 

consideração a mesma região anatômica, momento em que as coincidências ou 

divergências serão analisadas com o objetivo de associar ou não o corpo examinado 

à pessoa deconhecida (Carvalho et al., 2008). 

O trabalho de identificação humana realizado pelo odontolegista se faz 

importante principalmente em casos de ossadas, carbonizados e corpos em avançado 

estado de putrefação, na ausência de dados como a papiloscopia, que se define como 

a identificação através das impressões digitais (Terada et al., 2011). 

Entretanto, em algumas situações, não é possível obter os dados ante- 

mortem, por exemplo, quando a vítima nunca foi ao dentista, ou até mesmo o 

profissional já tiver vindo a óbito e a família da vítima não conseguir ter acesso ao 

prontuário, e uma solução pode vir a ser as fotografias tiradas nas redes sociais 

(Reesu et al., 2020). 

Segundo estudos realizados utilizando fotografias de sorriso, nota-se que 

estas podem gerar uma identificação positiva, identificando até mesmo as mínimas 

variações dos elementos dentais. As fotografias podem capturar o alinhamento dos 

dentes, assim como características morfológicas do indivíduo enquanto o mesmo 

sorrir, o que fornece informações morfológicas importantes sobre a dentição anterior 

(Reesu et al., 2020). 

Perante o exposto, o presente trabalho buscou mostrar a importância das 

fotografias de sorrisos extraídas de redes sociais, diante da indisponibilidade de dados 

de prontuário ante mortem, como ferramenta viável para processo de identificação 

humana. 
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2 OBJETIVO 

 

Verificar se as fotografias de sorriso disponíveis em redes sociais são 

capazes de serem usadas como ferramenta no processo de identificação humana. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Na odontologia forense, a identidade pode ser entendida como um conjunto 

de características físicas, funcionais ou psíquicas, normais ou patológicas, que 

definem um indivíduo, tornando-o diferente de todos os outros (Krishnappa et al., 

2013). 

O conceito de identificação pode ser compreendido como o processo pelo 

qual se estabelece a identidade de um indivíduo, geralmente por meio da comparação 

entre registros de momentos diferentes, individualizando uma pessoa por suas 

características (Daruge; Daruge Júnior; Francesquini Júnior, 2017). 

Existem três requisitos biológicos (unicidade, imutabilidade e perenidade) 

e dois requisitos técnicos (praticabilidade e classificabilidade) que devem ser 

compreendidos para que os métodos de identificação humana sejam aceitáveis 

(França, 2017). 

A Unicidade refere-se àquilo que é exclusivo, ou seja, a característica 

analisada pelo método deve permitir a distinção de um único indivíduo entre todos os 

demais. A Imutabilidade está relacionada a traços que não sofrem alterações 

significativas ao longo da vida, permanecendo constantes mesmo diante de diferentes 

condições ou circunstâncias. A Perenidade diz respeito a atributos duradouros, 

presentes desde o nascimento, que não se perdem com o tempo e permanecem 

intactos ao longo da vida e até mesmo após a morte (Zilio; Basualdo; Cruz, 2013). 

No que concerne aos requisitos técnicos, a Praticabilidade implica que o 

método precisa ser simples, ágil e acessível, permitindo sua aplicação e reprodução 

sem exigência de recursos excessivos, tanto na coleta quanto no registro e na análise 

dos dados. A Classificabilidade envolve a possibilidade de organizar os registros de 

forma sistemática, facilitando o armazenamento, a separação por categorias e a 

recuperação rápida das informações quando necessário (Zilio; Basualdo; Cruz, 2013). 

Na identificação de cadáveres, os métodos utilizados são classificados 

conforme sua confiabilidade e aceitação científica, sendo divididos em métodos 

primários e métodos secundários, conforme as orientações estabelecidas pela 

INTERPOL (International Criminal Police Organization) (Reesu et al., 2020). 

A identificação pela arcada dentária é um dos métodos primários 

estabelecidos pela Interpol, juntamente com a papiloscopia e a análise do DNA. No 

método em que se utiliza a Odontologia, ocorre a verificação das arcadas dentárias 
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por meio da comparação entre dados odontológicos AM e PM, sendo uma das formas 

científicas de identificação de pessoas mais eficazes e acessíveis atualmente 

disponíveis (Sweet, 2010).  

Pessoas que possuem maior quantidade de intervenções odontológicas, 

procedimentos mais detalhados e documentação clínica bem conservada são mais 

facilmente identificadas do que aquelas com poucos ou nenhum tratamento realizado 

(Ram; Pandey; Mohammad, 2010). 

Entretanto, determinadas informações AM podem não estar disponíveis 

para comparação, como ocorre em pacientes que não tiveram acesso ao atendimento 

odontológico, em situações de falhas em prontuários, ou quando o cirurgião-dentista 

responsável é desconhecido pela família da vítima (SILVA et al., 2016). 

Em virtude disso, métodos como a análise da linha do sorriso se tornam 

viáveis e confiáveis. O uso do registro fotográfico tem se tornado progressivamente 

mais comum devido aos avanços tecnológicos e à sua ampla acessibilidade, 

ressaltando a relevância de investigar novos parâmetros de identificação, como 

fotografias familiares, selfies e publicações em redes sociais (Kitagawa et al., 2020).  

A linha do sorriso representa uma importante característica estética e 

funcional da face humana. Na odontologia forense, sua análise tem sido utilizada 

como ferramenta complementar nos processos de identificação humana, 

principalmente por meio da comparação de imagens ante mortem (AM) e post mortem 

(PM) (Silva et al., 2011). 

A fotoidentificação odontológica é uma prática comum, na qual são 

observadas características visíveis dos dentes em imagens, como diastemas, 

desgastes, inclinações, ausências dentárias e alinhamento. A linha do sorriso, nesse 

contexto, é analisada como um elemento complementar, reforçando a individualização 

do sorriso (França, 2017). 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1Tipo de estudo 

 

Relato de caso, de natureza descritiva, documental, com caráter 

narrativo e reflexivo, onde seus dados foram obtidos através de laudo pericial. 

 

4.2 Cenário de estudo 

 

O presente estudo foi realizado nas dependências da Perícia Forense do 

Estado do Ceará (PEFOCE). 

 

4.3 População de estudo 

 

Corpo não reclamado, periciado nas dependências da Perícia Forense do 

Estado do Ceará, no período entre 2018 a 2024. 

 

4.4 Critérios de inclusão 

 

Corpo desconhecido, do qual a suposta família disponibilizar fotografia de 

sorriso extraída de rede social para o processo de identificação humana; e 

inviabilidade de identificação humana por método papiloscópico. 

 

4.5 Critérios de exclusão 

 

Situação em que a família do suposto cadáver disponibilizar prontuário 

odontológico, exames de imagem e modelos de estudo para o processo de 

identificação humana. 

 

4.6 Coleta de dados 

 

A coleta de dados foi executada pelo pesquisador, no sistema de 

informação dos laudos da Perícia Forense do Estado do Ceará, onde foram extraídos 
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de um laudo pericial de identificação humana por meio de uso de fotografia de sorriso 

extraída de rede social. 

O laudo teve metodologia de identificação humana em três etapas: 1) Coleta 

das informações odontológicas post mortem do corpo não- identificado através de 

exame fotográfico e radiográfico dos arcos dentais; 2) Coleta de dados odontológicos 

ante mortem em fotografia de sorriso extraída de rede social, disponibilizada pela 

suposta família; 3) Comparação, através da análise da linha do sorriso e pela 

sobreposição de imagens no aplicativo Image J dos dados ante mortem e post mortem 

para verificar a identidade do corpo. 

 

4.7 Análise dos dados 

 

A análise dos arcos dentais para identificação humana foi realizada através da 

técnica linha do sorriso e da sobreposição de imagens dos dados odontológicos AM e 

PM. 

 

4.8 Riscos e Benefícios  

 

Os Riscos são mínimos podendo existir quebra de sigilo dos dados. Entretanto, 

todos os esforços foram realizados para que não ocorra quebra de sigilo das 

informações. 

Já como Benefícios, cita-se a contribuição para odontologia legal, mostrando 

que o meio de identificação das fotografias das redes sociais pode agregar e 

complementar os métodos já existentes, em situações que sejam oportunas, como na 

falta de informações em prontuários. 

 

4.9 Aspectos éticos e legais 

 

O estudo foi realizado após submissão, avaliação e aprovação do Comitê 

Ética em Pesquisa do Centro Universitário Christus - UNICHRISTUS, (7.806.246) em 

conformidade com os preceitos éticos das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 

Pesquisas Envolvendo os Seres Humanos (Resolução n° 466/12 - CNS/MS).Todos 

os documentos relativos à solicitação para a pesquisa na PEFOCE foram produzidos 

anteriores à aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa. 
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5 RELATO DO CASO 

 

Um corpo carbonizado deu entrada na Perícia Forense do Estado do Ceará 

e foi solicitada a perícia odontolegal para o processo da identificação humana, através 

da análise das características dos dentes. 

Foi realizada, pelo perito odontolegista do Núcleo de Odontologia Forense, 

fotografia em norma frontal das arcadas dentárias do corpo, sendo observada a 

integridade das estruturas dentárias (Figura 1). 

 

Figura 1 - Vista frontal das arcadas dentárias do corpo. 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025). 

 

Foi solicitado à suposta família da vítima dados odontológicos AM como: 

exames de imagem, prontuário odontológico, fotografias, modelo de estudo, porém a 

vítima não possuía tais documentos disponíveis. Foi então solicitada fotografia de 

sorriso da vítima, tendo sido extraídas da rede social (Figura 2). 



19 

Figura 2 - Fotografia de sorriso da suposta vítima. 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025) 

  

Foi realizada a comparação dos dados AM e dados PM das informações 

odontológicas dispostas nas fotografias, através da análise da linha do sorriso (Figuras 

3 a 5) e da sobreposição de imagens (Figura 6). 

 

Figura 3 – (A) Contorno em cor amarela da linha incisal ante mortem; (B)  Contorno em 

cor rosa da linha incisal post mortem. 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025) 

 

O aplicativo utilizado para realizar a delimitação e a sobreposição das 

imagens foi o keynote, onde foi delineado com contorno amarelo a fotografia AM e em 

rosa a fotografia PM, tendo sido delineados os quatro incisivos superiores (Figuras 3 

e 4). 

A 

B 
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Figura 4 – Sobreposição das linhas incisais da fotografia AM (A) e fotografia PM (B) 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025) 

 

Os delineamentos foram sobrepostos com a utilização do aplicativo keynote 

(Figura 5). 
 

 

 

Figura 5 – Sobreposição das linhas incisais AM e PM. 

 

 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025) 

 

As duas fotografias AM e PM foram colocadas no aplicativo keynote, e 

foram sobrepostas uma com a outra, inicialmente com 100% de transparência da 

fotografia PM, em seguida com 80%, passando a 60%, 40%, 20% até 0%, 

observando-se a total sobreposição e coincidência de todas as características 

dentárias entre as duas fotografias. 
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Figura 6 – Identificação positiva da vítima através da comparação. 

 

 

Fonte: Laudo da PEFOCE (2025) 

 

 

De acordo com a comparação dos dados odontológicos AM e PM, através 

da análise da linha do sorriso, por delimitação das incisais do quatro incisivos 

superiores, e também pela sobreposição de imagens com uso da transparência, nos 

termos do laudo pericial estudado, o corpo teve sua identificação positiva pela 

odontologia. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A Odontologia Legal possui importância significativa na elucidação de 

crimes, tendo em vista que a análise comparativa entre dados ante mortem e post 

mortem obtidos na cavidade oral pode oferecer informações fundamentais para o 

processo de identificação legal (Kitagawa et al., 2020). 

Os dados odontológicos mais utilizados como AM são os prontuários, os 

modelos em gesso e as radiografias, visto que, nos termos do Código de Ética 

Odontológica, incumbe ao cirurgião-dentista manter o prontuário atualizado, 

devidamente preenchido e com todos os registros pertinentes (Kitagawa et al., 2020). 

Entretanto, o presente relato de caso, corrobora o estudo de Franco et al., 2022, que 

afirma que há situações em que dados AM de prontuários odontológicos não estão 

disponíveis por motivos diversos: ausência de elaboração da documentação 

odontológica pelo cirurgião-dentista, dados odontológicos registrados de maneira 

equivocada ou insuficiente, ausência de acesso da suposta vítima aos serviços 

odontológicos. 

Quando tais informações não estão disponíveis, o avanço tecnológico 

ocorrido nas últimas décadas possibilitou a ampliação das técnicas de identificação 

humana, como a análise da linha do sorriso e sobreposição de imagens AM e PM, o 

que contribui para tornar o processo mais eficiente (Kitagawa et al., 2020; Silva et al.,  

2011). Esse avanço tecnológico foi observado neste trabalho, pois foram utilizados 

aplicativos de manipulação de imagem no exame pericial para análise da linha do 

sorriso e sobreposição de imagens de sorriso AM e PM. 

O estudo de imagens de sorriso como recurso para a identificação humana 

vem sendo empregado desde a metade do século XX. Um exemplo marcante foi o 

caso de Adolf Hitler, além das radiografias do crânio, que revelavam a configuração 

do seio frontal e características odontológicas específicas, também foram analisadas 

fotografias em que seus dentes apareciam durante discursos, as quais puderam ser 

confrontadas com os restos mortais preservados em Moscou (Silva et al., 2016). 

A análise da linha do sorriso fundamenta-se, em grande parte, na 

observação de fotografias, gravações em vídeo e, em determinadas situações, 

em reconstruções faciais. Uma das estratégias mais frequentemente utilizadas é a 

comparação fotográfica, na qual imagens do indivíduo ainda em vida são 

confrontadas com registros obtidos do corpo ou a partir de reconstruções faciais. Nessa 
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avaliação, são considerados aspectos como a curvatura da linha do sorriso 

(classificada como alta, média ou baixa), a quantidade de dentes expostos 

durante o sorriso, a simetria facial e a interação entre os dentes e os lábios. Tais 

características são consideradas únicas de cada pessoa e podem representar 

evidências significativas no processo de identificação (Silva et al., 2008). 

O esmalte dos dentes é a estrutura mais resistente do corpo humano, não 

é incomum que os dentes e suas estruturas associadas permaneçam preservados 

mesmo após situações post-mortem que causam a degradação de outros tipos de 

tecidos (Negreiros, 2010). Tal situação pode ter sido observada no presente estudo, 

uma vez que apesar de carbonizada, as estruturas dentárias estavam íntegras e 

viáveis para estudo e análise pelo perito odonto legista. 

Ademais, também existe a técnica da delimitação incisal pela linha do 

sorriso, que se baseia no desenho manual ou digital das bordas dos dentes anteriores 

visíveis em fotografias do sorriso, tanto de registros realizados em vida quanto post-

mortem, com o propósito de permitir a comparação e a identificação individual 

(Kitagawa et al., 2020). Essa técnica foi utilizada neste relato de caso, no qual foi feita 

a delimitação das bordas incisais dos quatro incisivos superiores das imagens AM e 

PM, com posterior comparação.  

Essa técnica também foi utilizada no trabalho de Silva et al. (2016), em que 

os autores relataram a identificação de um cadáver parcialmente carbonizado, e 

diante da inexistência de registros médico-odontológicos, os supostos familiares foram 

orientados a apresentarem fotografias em que a pessoa desaparecida estivesse 

sorrindo, com o objetivo de que essas fossem comparadas com fotografias análogas 

produzidas a partir das arcadas dentárias do cadáver. Por meio da técnica da 

delimitação incisal, foi possível obter a identificação positiva da vítima.    

 Para o procedimento de delimitação incisal, a técnica requer imagens 

fotográficas nítidas e bem definidas do sorriso, obtidas em ângulos homogêneos, de 

modo a assegurar que aspectos como a forma dos dentes e a curvatura da borda 

incisal sejam mantidos de forma fiel para análise. Fotografias sem nitidez dificultam a 

visualização das bordas incisais e pode levar o perito a traçar de forma incorreta a 

linha incisal, prejudicando o resultado do exame (Silva et al., 2016). Em nosso 

trabalho, a fotografia disponibilizada pela família, removida da rede social, pôde ser 

utilizada devido a sua nitidez, conforme observado no relato.  

Outro fator limitante da técnica seriam possíveis intervenções estéticas 
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como tratamentos ortodônticos, próteses convencionais e até facetas, realizadas 

em tempo posterior à fotografia AM disponibilizada, que podem comprometer a 

fidelidade das características observadas na linha incisal, já que os procedimentos 

estéticos costumam suavizar as irregularidades dentárias do indivíduo, modificando 

também suas peculiaridades odontológicas (Silva et al., 2016).  

Já a técnica da sobreposição de imagens consiste em posicionar uma 

fotografia AM sobre uma imagem PM ou uma reconstrução digital do crânio, 

permitindo avaliar a compatibilidade entre estruturas faciais. Essa análise pode ser 

realizada com o auxílio de softwares gráficos especializados, aumentando a precisão 

e reduzindo a subjetividade da avaliação (Silva et al., 2011) Tal técnica também foi 

realizada no presente estudo, buscando corroborar com os resultados encontrados na 

análise da linha do sorriso, potencializando a confiabilidade do resultado da 

identificação humana. No mesmo sentido Tinoco et al. (2010), em um relato de caso, 

comprovaram a possibilidade de identificação positiva utilizando uma superposição 

craniofacial realizada com auxílio de computador, servindo como método 

complementar para confirmar a identificação inicialmente feita pela avaliação 

odontológica de uma fotografia do sorriso. 

As sobreposições dos maxilares, realizadas a partir de fotografias ou 

modelos AM e PM, apresentam diversos pontos de comparação, aumentando 

consideravelmente a chance de fornecer informações úteis a peritos na identificação 

de indivíduos (Bollinger et al., 2009). 

Como desvantagem dessa técnica, podemos citar  fotografias AM de baixa 

qualidade, tratamentos odontológicos restauradores e estéticos em dentes 

anteriores e a dificuldade de reproduzir a mesma angulação da fotografia AM para 

a sobreposição (Kitagawa et al., 2020). 

Diante da popularização dos aparelhos celulares, somada ao hábito 

frequente da população realizar autorretratos (selfies) e divulgá-los nas redes 

sociais, é possível chegar a conclusão que essa prática pode representar um 

recurso de fundamental importância no processo de identificação humana. Entretanto, 

tem-se que lembrar das chamadas “selfies invertidas”, o que exige do perito uma 

análise cuidadosa da imagem (Sorokowska, et al., 2016). 

Importante salientar que todas as conclusões devem ser formuladas 

levando em conta a qualidade da imagem, a quantidade de dentes visíveis para 

análise, as características dentárias, o alinhamento dos dentes e do arco, bem como 
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aspectos relacionados à sobreposição da imagem e à digitalização em 3D (Reesu et 

al., 2020). No presente relato, a fotografia disponibilizada pela família atendeu todos 

os critérios técnicos, podendo então ser utilizada no processo de identificação, 

resultando na identificação positiva do corpo carbonizado. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, as fotografias removidas de redes sociais são capazes de 

auxiliar nos processos de identificação humana, quando combinadas com métodos de 

sobreposição de imagens e análise da linha do sorriso, representando instrumentos 

valiosos para a elucidação de casos criminais e para a identificação de indivíduos, 

reforçando o papel da Odontologia Legal como ciência indispensável à perícia 

forense. 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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